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Opail atravessa uma epoca

'_ i de 'incentestavel' sobresaito.

Os boatos alarmantes, .que a

,todas hora a phantasia faz

'-eornr, chegam 'cá a baixo, á

' província, * envoltos n'um tene-

broso mysterio, que'o terror

,dos 'mais fracos avolulna.

O que ha? Que irá passar-

**ss amanhi, após a «noite ca-

”liginosai 'da arrastada exis-

Ianoia da diotsdura?

l Que novas surpresas nos

.wrvsrlo os homens da ¡vir-

tude trinmphanteai'

' '. Suspensas hontem as li-

A herdade¡ publicas, será decre-

.tldafaiuda hoje a suspensão

“k3M”? ~ › = -

" I “E que nos resta d'ellas?

_ir *Clicando dia'de ama-

.na
. nata. prever até

do'gbb'çftlõ. " ' T V

sis-ia...:anamaria-ae,
¡Ni! ' _ geral, precursor,

.aos “V.Wy-de

'
dit A 'É Í

'

:Tu O““ O t que vira'

mais? ~ - '

Seja otfnefor, sempre ha'

",d'ea'Êr melhor do que a incer-

;teaa em que_ se vive.

,- »Este .estado depoisas ié que

- ndopede continuar. Ou sobre-

"Nilo é constante.

n . Netlctaaimtlttares

ÀS¡ de apreciar o grau de

instrucção de recrutas do

*ÍSQ' esquadrão de bavallaria n.°

,7,011 ou hontem, no comboio

. dll 5! oral da tarde, o coronel

wmmandante da 3.' brigada

' de cavailaria, com sede em

Castello Branco, sr. João de

Faria Pereira.

X Tambem aqui esteve

ante-homem, eminspecção aos

mtas d'infanteria 24 e 3.°

_ esquadrão de cavallaria 7, o

.general commandante da 5.'

.divisão militar, sr. José Au-

-gueto Nogueira' de Sá.

' ' ”Na 1.' quinzena do pro-

'aimo mes de fevereiro deve ter

logar, com solemnidade, a

. .cerimonia da ratificação do

juramento de bandeiras, dos

recrutas ?alistados em novem-

bro _uitimo, tanto n'esta cida-

de como nas demais terras do

reino, onde estão aquartela-

› da¡ unidades militares. O dia

d'essa festa será designado pe-

lo ministerio da guerra, cren-

des-ssque em Aveiro haverá

“ tambem, 6 semilhança do que

ç ,se'fea no anne pasado, missa

' '” al no campo do Rocio.

ri.”

s

   

Lisboa, 28.

n começar por lhes i'allar de

;politiéapmas isso é que é im-

” i el'de'sa'tisfsaer porque não

, que diaer a tal respeito. Parece

' Õ't'tidu' caminha no melhor dos

mundos possiveis, mas ha aprehen-

' ,baús 's', e falls-se na apasigua-

dos'.'.:“apir_itos, que se julga

_tipgin revoltos. Tudo esta em

“ ¡M! dia“ 'dobrada'- certos

mvtmentos que contradizer¡ essas

 

aíiirmações. Emlim, o que ibr .soa-

›um novo trabalho, que duma per-
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Q¡ Chronica dçs ,tlteatrosz vol-

tei a S. Carlos e ví _a opera Bohemc,

já minha 'conhecida' 'd'outra época.

Gostei e não 'me pareceu mal des-

smpenhsds, mas no entanto não ou-

vi uma palmal

Em D. Maria, atrahido pelo car-

taz, fui ver a comedia Os solfeir'o'es,

que é bo'a e tem desempenho supe-

rior, principalmente por parte do

Brazão, que é sempre um grande

artista.

as' Já lhes falei no sr. Betten-

court Cardoso, que é um photo

graphe-amador de muito mereci

mento, Peis acabo de vêr d'elle

feição. _

E' um retrato \do nosso amigo,

dr. Barbosa de Magalhães, que es-

tá. tão parecido, que só lhe falta

faller, segundo a frase d'um amigo

que o viu. O sr. Cardoso tenciona

amplial-o, pois possue para isso ex-

celentes machines.

Senão fosse já tão conhecido

pelos seus trabalhos photographi-

cos,'tanto no paiz como no estran-

geiro, bastava este ultimo para o

colocar, a por dos melhores photo-

graphos do paiz. Sabemos que va-

mos ferir a muita modestia de s.

ex.“ mas que nos perdoe a sua

muita amabilidade.

'#'A baixa, com o seu movi-

mento, 6 enoantadõra, mas um pas-

'o mais laggotambem se impõe, e

assim, n'estas manhãs primaveris,

foi espairecer até Belem, contem-

plar mais 'uma vez o magestoso

Mdas Jsmyrnos,oujo interi-

.er &sobem; emo exterior. vnotei

,ng andam a _. remnatruir a parte

quecahíu ha snnos.'Era uma ne-

cessidade, pois é um memento bem

digno de se admirar. ' v

aleo ministerio da marinha,

na commissão das pescarias, traba-

lha-semomegulamento sobre a pes-

ca nãria d'esea cidade, que pare-

ce vae'iser em_ breve publicado.

Para coadjuvar o serviço foi no-

meado ocapitão-tenente d'armsda,

ar. Benjamim Curado, que, como

sabem, exerceu ahi por muito tem-

po o logar de capitão do porto, e

conhece bem, por isso, o assnmpto.

quece que nas obras publicas são

contrarios aos botirões. Veremos o

que' ssh. . . ›

O nosso dilecto amigo, dr.

J. M. de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, ganhou na semana passada,

no (Supremo tribunal de justiça)

uma importante causa commercial.

O advogado contrario, que fazia a

sua auspíciosa estreia, e era o sr.

Campos Henriques, andou bem,

mas o nosso amigo, tecendo lhe o

elogio, desmanchou-lhe a argumen~

tação e venceu. As nossas' felioita.

ções.

a( No domingo o tempo apro-

=sentou-se lindíssimo, e por isso a

debandada foi grande, subindo

muita gente a passeio. A' Avenida

e Campo-grande foi tudo, aiiuindo

o grande-mundo da elegancia.

3( A'cerca da reforma judicia-

ria, o governo, pelo ministerio da

justiça, nomeou uma oommissão de

jurisconsultos para formular um

projecto, commissão que se insta-

lou e já está a funccionar.

3( Morreu o patriarcha das

Indias. Mais uma posta grande que

o governo tem para dar a algum

amigalhote.

3/ Lisboa está cheia de salões

com animatographos. Fui vôr um

ao :Salão da Trindade». E' magnifi-

co e tem-vistas esplendidas e de no-

vidade; mas lá. vinha uma fita nos-

sa conhecida do do Rocio. E' o

banho forçado, em que as rapari-

gas ciclistas atiram com o gordo

guarda ao charco]

3/ Um traço pittoresco: Vi hoje,

na rua do Ouro, principal arteria

da baixa, um cavalheiro bem posto,

todo Vestido de Verde, calça, so-

brecasaca, e até chapeu alto, e um

petiz tambem assim vestido, de car-

tola da mesma côr. Reparei no caso,

e depois que all¡ passaram, ó que

notei que nas costas traziam um

letreiro chamando a attenção para

a grande alfayateria do Leão-verde.

Motivo da cor, e o tigurão e tam-

. Fundado em 14 de

WOMJ... 'NUMERO 51724+Quata-feira, 29 de,janeiro de 1908.
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enormraam a amem

Firmino de Vilhena

A anxruxsratnon

3,3731151-3 J 1331131”

Rgdsção, Administraçao 'a os-

sinu da oomposlçlb s im-t

pressao. propriedade dojornal

' Anais¡ Ageuitnao Pina-in '

eraçotslagrsiies: ç ._, ,¡

cando-Luisa

 

PUBLICA-SE ÁS

' Não são da responsabilidade do

QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

m_-

jornal a doutrina -e opiniões

~ dos escritos assinados ou simplesmente rnbrioados

bem conhecido das ruas, pois figu-

rou em tempo de cauteleiro Arle-

nooa, tendo bastante popularidade.

as' AchsOse -aqui o nosso esti-

msvel amigo, sr. dr. Alexandre de

Albuquerque. de Estarreja, que

anda em serviço da companhia de

seguros de que é digno agente.

F. de M.

_.--+---

Notlclas religiosas

ealisou-se, como dissemos, a

festa ao Martyr S. Sebas-

tião, que teve luzido arraial,

tocando a_ Banda-dos-voluuta-

rios. De manhã hove missa e

sermão, e de tarde sermão e

ladainha. A illuminação era

simples, mas vistosa.

X Em Arade tambem hon~

ve festa ao mesmo santo, indo

alli tocar á missa a orchestra

da phylarmonica Boaaunião,

que tem feito grandes progres-

sos e que é digna de ouvir-se.

'A catarata de Ningnrn

   

   

  

 

    

   

   

    

   

 

  

  

  

  

ob este aasumpto, por to-

dos os titulos notavel, leu

na noite de segunda-feira, no

Club-dos-gallitos, n'essa symv

pathica aggremiação que de

dia para dia se torna credora

de novos louvores, o nosso il-

lustrado amigo, sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas, a inte-

ressante conferencia de John

Tyndall, e posta por elle em

portuguesissima linguagem.

0 vasto salão do club es-

 

Dr. Joaquim de Mello Freitas

tava quasi cheio, vendo-se ali,

alem de muitos socios, um cres-

cido numero de convidados.

A grande sympathia de que

entre nós gosa. o oonferente, o

seu diamantino caracter e for-

mosissimo talento, a forma ele-

gante, recamada do mais lino

ouro e mais raras gemmas com

que reveste sempre os seus

escriptos e discuros, a graça

genuinamente portugueza com

que nos alegra, a anedocta a

tempo com gue amenisa os as›

sumptos mais aridos e rebeldes

tornando-os symptacios,a fran-

queza com que diz tudo e o

bom coração com que a todos

acolhe, eram mais que bastan-

te para todos terem desejos de

mais uma vez o ouv1rem e ap-

plaudirem, porque se alguem

merece applausos quando fala

em publico, é Mello Freitas.

A conferencia foi uma ex-

plenda exposição da assom-

brosa catarata, que no mun-

do não tem outra egual, po-

risso os muitos applausos e as

palmas que Mello Freitas rece-

beu ao terminar foram pou-

quíssimos, aq uilittados pelo va~

lor do trabalho do arrojado

viajante inglez, que elle valori-

sou enormemente.

Terminada a exposição, o

filho do conferente, sr. dr. Jay-

me Dagoberto de Mello Frei-

tas, moço muito estudioso e

sympathioo, que promette con-

tinuar as honrosissimas tradi-

ções de seu estremoso pae, il-

lustrou aquella com diEerentes

projeções luminosas, que agra-

daram egualmente.

_.______.*___

Mercados

Gem grande animação, tanto

de compradores como de

expositores, realisaram-se os

mercados dos 26, em Angeja,

e dos 28, n'esta cidade, no

Ilhote do Cojo.

O preço do gado suino, gor-

do, do Alemtejo, é ainda de

4%000 reis os 15 kilos, com

tendencia para subir.

Hoje faz-se a feira dos

29, na Palhaço, uma das mais

importantes d'este districto.

  

   

    

  

  

   
  

   

 

  
   

 

  

 

   

   

  

(lherubim da llocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gyprinno-AVEIRO

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, as sr.“l D. Maria Adosinda

Amador e Pinho, Porto; D. Maris

das Dores da Graça Biaia, D. Rosa

Dias de Pinho, Cacia; e os srs. An-

tonio Joaquim Antunes, Manuel Ma-

ria Amador, Alquerubim; e José

Evaristo de Moraes Sarmento.

A'manhã, as sr."D. Maria da So-

ledade V. Pereira da Cruz, l). Maria

Celeste Machado e Mello; e o sr.

Egberto de Magalhães Mesquita.

Além, a sr.al D. Maria das Dores

Peixoto Belleza Guedes; e o sr. Luiz

de Mattos Cunha, S. Gabriel, Man-

teigas.

*Tambem no passado dia

21 do corrente fez annos o sr. An-

tonio 'Nunes Ferreira, grande capi-

talista d'Angeja_

40- Completou no domingo ul-

timo 50 annos de edade o sr. dr.

Alberto d'Oliveira e Cunha, illustra-

do abbade de Ovar.

+0- 'l'ambem hontem l'ez annos

o sr. Antonio Augusto de Miranda,

quintanista do nosso lyceu.

O ESTADAS:

Estiveram em Aveiro. nos ulti-

mos dias, os srs. Patricio Theodoro

Alvares Ferreira, Domingos Guima-

rães, Reynaldo Vidal Oudinol, pa-

dre Joaquim Rocha, padre João

Francisco das Neves, padre João

Emygdio Rodrigues da Costa, Luiz

Pereira Martins, Joaquim F. Sai-aban-

do da Rocha, padre Antonio Duarte

Silva e llenrique da Rocha Pinto,

alumnos da Universidade; Francisco

Pereira de Lemos, illustrado omcial

do exercito; José Rodrigues Pardi-

uha, importante proprietario em

Sarrazolla; José Sequeira Vidal, sub-

inspector primario em Ovar; padre

Alvaro llenriques e Manuel Simões

Lameiro, parocho e regedor da

Oliveirinha; Manuel Prat, alumno da

Universidade de Coimbra; e padre

Manuel dos Anjos Junior, parocho

de Eirol.

40- Estiveram tambem em Avei-

ro, dando-nos o prazer da sua visi-

ta, os srs. dr. Manuel Nunes da Sil-

va, meritissimo juiz de direito em

Soure, e Joaquim Henriques da Sil-

veira Passos, illustrado professor e

director da companhia seguradora

Equidade.

40- Depois de ter completado

a sua formatura em medicina, na

«Escola medica de Lisboa», com

distmcçáo, chegou a Campo-maior,

sua terra natal, o sr. dr. José

Garcia Regatta, que, como em

noticia especial dizemos, all¡ foi re-

cebido com demonstrações festivais.

0 sr. Garcia llegalla frequen-

tou alguns proparatorius no ly-

ceu d'Aveiro e é mou do nosso pa-

tricia e bom amigo, sr. dr. José

   

WWOAÇÕII=Comspondenciss particulares, 60 reis, por iiahs Anuncios, 80 cais-'perin-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, i0 raia_ Anuncios permanentes casaram

especial. Os ars. assmanles gosam o previlegie de abatimento nos anuncios' e beta assita

aos impressos feitos na casa-Acura -ae a recente e marchinhas” psbltesçoss ils

redacção seja enviado um exemplar.

Marie da Fonseca Regalla. Ao novo

medico e a todos os seus, as nos-

sas leticitações.

Ó DOENTES:

Tem estado doente, mas encon-

tra-se agora felizmente melhor, a

respeitsvel mãe dos srs. padre Jo

sé Luciano e dr. Caetano Tavares,

de Estarreja.

os- Tambem não tem passado

bem de saude, o que sentimos, o~

srs. condes de S. João do Vér.

40- 'l'em estado de cama, com

uma hronchite, o nosso amigo e

honrado negociante de Villar, sr

Antonio Pereira. Desejamos as sua

melhoras.

*Tem estado doente, não

oiierecendo, entretanto, cuidados o

seu estado, o sr. Paulo de Barros,

digno director das obras publicas

d'este districto.

Í VILEGIATURA:

Seguiram hontem para Lisboa

os srs. governador civil e dr. Jay-

me Lima, que all¡ foram tratar de

assumptos que se prendem com

varios melhoramentos para o dis-

tricto.

O ALEGRIAS NO LAR:

Para o activo negociante nosso

sympsthico amigo, sr. Manuel da

Cruz Moreira, lllho do fallecldo e

hemquisto negociante d'ests praça,

sr. Pedro Moreira, foi pedida em

casamento a sr.“ D. Angelina Soa-

res de Souza, pressda (ilha do sr.

Caetano Pereira de Souza, empre-

gado de obras publicas aposentado

Parabens e felicidades.

40- Realisou-se, no sahbado

na egreja- de Santa Isabel, o casa-

mento do sr. Joaquim Ribas Junio.

com a sr.l D. Belmira de Moraes,

[ilha do nosso saudoso patricia r

amigo, sr. Anselmo de Moraes Sar-

mento. Serviram de testemunhas,

por parte da noiva, sua irmã a

sr.:l D. llit'a de Moraes Sarmento, e

seu cunhado o sr dr. Antonio do~

Santos Lucas, e por parte do uoiw.

seu irmào o sr. Simão Ribas e sua

tia a sr.“ D. Adelaide llibas da Cos-

pela sr.a l). Maria do Rosario do

Sousa Ribeiro Nunes. Em seguida

ao acto religioso, foi servido em ca-

sa dos irmãos da noiva um delicio-

so copo d'agua, partindo os noivo~

em seguida para a Guarda, onde'

vão passar a lua de mel.

Que ella lhes seja duradoura c

venturosa.

Ó MOCIDADE DAS ESCOLAS:

de direito, sociologia, na Universi-

COlIlO aquem l'elicitamos,

paes e Irmaos.

_+-r

Mludezas

Tendo-se exonerado do cargo

de vogal da commissãu de

syndicancia ao Asylo-escola-

districtal o sr. Jeronymo Ba~

ptista Coelho, foi n'elle subs

tituido pelo sr. dr. André dos

Reis, que tem, _como já dissé-

mos. por companheiros, os srs.

Francisco Augusto da Silva

Rocha e Alfredo Augusto de

Lima e Castro.

Da delicada missão esta-

mos absolutamente certos de

que hão de desempenhar-se to-

dos com elevada comprehensio

dejustiça.

X Está exercendo as fun-

ções de governador civil o sr.

dr. Jayme Silva, digno gover-

nador substituto.

X Na impossibilidade dos

srs. dr. Jayme Silva e Carlos

Mello, presidiu á sessão de ho-

je, na camara municipal, o ve-

reador mais velho, sr. Luiz da

Naia e Silva.

QtÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓQÔ
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ta, representada, por procuração,

Fez hontem acto da l.a cadeira

dade de Coimbra, ficando approva-

do com 12 valores, o nosso patri-

cio e amigo, sr. Agnello Regslla, a

seus

Ó

O

O

gaba

non Mllilllt DB ;nuno

 

Sr. rodados-5,

E, nobre a cumuanha que

v. fez renascw acerca da

moralidade avaliada da. «Es-

cola normal d'essu cidade.

Pena é que a Vi'ralidade não

possa agora, como d'antes, aju-

dal-ocm tão interessantemis-

são'. Melindres que en não

conheço mas respeito, .Mas

continue v. que ha de“têr mui-

to quem, de bom grado, o

acompanhe n'essa cruzada do

bem e da moral. E, se não ven-

cer, ao menos ficará satisfeito

com a sua consciencia, como

jornalista independente que=6,

e homem dignissimo e honra-

do, attributes que ninguemdo

bOa-fé lhe poderá negar.

Como a carta que hoje to-

mo a liberdade de dirigir ao

nobilissimo magistrado ,egípc-

rior 'do nosso' districto', é com-

pletamente despida dequçjquer

idêa politica, peço av, o obse-

quio de não a publicar na se-

cção critico-politica Os bec-

cos, aiim de que, directa ou

indirectamente, se não lhe pos-

sa attribuir quaesquer intuitos

politicos. .

Considerando-me desde

muito reconhecido a v., te-

nho a honra de me subscre-

ver

De Vs etc.

J. B., pac d'uma ex-alumna;

a

(Ao sr. governador civil)

Tomando a liberdade de

me dirigir hoje, muito respeito-

samente, a v. ea.', ponho de

parte todo e qualquer intuito

politico, que, por ventura, al-

guem queira descobrir em tio

importante questão, que de ha

muito se debate n'essa cidade

e no districto, acerca da situa-

ção moral da c Escola districtal

de habilitação para o magistra-

rio d'Aveiro». ,

Sou pac de uma ex-alu-

mna de talesCola normal. A

Pelo que minlm tilha con-

tava ás irmãs e .nas. parte do

que esta me trans uittia, sei

_perfeitamente o que se tem

passado nas aulas do sr. pa-

dre Marques, eis-director d'essa

escola. Poderia, pois, falar com

verdadeiro conhecimento de

causa relativamente á morali-

dade de tal instituto, a que,

nâo sei porquê, chamam «nor-

mals. - :

Não o farei, porém, aiim

de que se não possa' tomar as

minhas declarações por qual-

quer paixâo pessoal-que não_

existe em mim. Por isso, pois,

apenas tomarei a liberdade de

chamar a esclarecida attenção

de v. ex.' para o que vou ra-

pidamente expôr, extrahida des

documentos que possuo doer-

ca de tal assumpto.

Quando em Aveiro os ea-

oandalos praticados na escola

normal tornaram publica e

enorme propoção, sendo attri-

bnidos ao err-director padre

Marques, em declarações pu-

blicadas por paes de alumas,

estava v. ex.“ fora da cidade,

e quiça desligado dos interes-

ses moraes do_ distrieto, pelo



N" * Isto, porém,

milha passado

repentina-.marin- que
a mprensaiaaia, mesmo a Ya'-

ta'lt'dads, 'do procedimento do

E tantas e ,trees

!eram elias, que se ordenou

queesaeeada'rcctcr tosse su-

it uma syñdíCancia.

'Man's «be v. ex), sr. gover-

_Whpdoqçqmo se deu andamen-

to a esse processo, que havia

'de reduziirta artigos de respon-

iiidade Omnia! as queixas

-M-dn-íôeolnnçõeeñr-

amadas em papel sellado, com-

', _p'ptentemente reconhecidas, an-

teade impressas nos periodi-

coa?!

” *“ mrformí 'muito 'enge-'

obese. .

O ex-dt'rectOr da escola re-

quereu que Tosse feita tambem

uma syndicancia a um profes-

lor, ;caracter serio e honesto,

.e o ..syndicante misturou as

,duas syndicancias, fazendo

com que algumas-mas só al-

gumas-testemunhas deposes-

.sem. simultaneamente ácerca

d'um e d'outrol _

não evitou

,que se .apurasse, a respeito do

«QL-dimetor, a. verdade do que

ildiaía .e imprensa com a pu-

blicação .das declarações dos

das alumnas, c por isso

.malas 'as pessoos de bem, que

em', ensaiar parte dos habi-

, _ :d'eua cidade cima-mo

.do. ' triste, esperavam-ancio-

,aamntepela .demissão doe¡-

da'rector. Completo engano.

(Continua).

QQ. pas de uma condiciona.

"Í ' fórm'ggão ¡lógll

.F Folhlnh- aveia-en-

“va-(1901). - Dia '2.9- A Ga~

'fauna exporta alguns wagons de

gado guandu para corte na. capital.

t Dia de .chuva torrencial.

_.- Uma explosão de gasolina

lu' ir'peios ares o yacbt Novo Ma-

chado; com' tripulação de llhavo,

no Tejo. ›

Ria nâo-A camara. municipal da

.começo .a obra de encanameutos

em_ varias ruas da cidade.

Dia 31-0 Club Mario Duarte

resolve realisar n'um mez proximo

uma grande festa sportiva, que

traz ainda em mente. .

"a“ Termina a sua arrastada

existencia o Gremio-gymnasío-avei-

reuse.

Audios-ink... - Ha quem

diga que chegaram já, as alegres

mensageiras da Primavera, pois as

viram ahi em numero de seis.

Não é milagre; em muito maior

quantidade as vimos nós. . . no an-

ne passado.

' croata rla arvore».-

'D'seorrcu bem, juntando crescido

4.' 'de assistentes, a «Festa da ar-

Wa, que, como dissemos, se

,rualisou no domingo ultimo, no lio-

eio, d'esta cidade.

'o programma foi fielmente exe-

.estado, e o povo, c rapazio princi-

palmente, tirou d'ella a conclusão

,logica e utll de que a arvore, comp

uma coisa necessaria à existencia

commum, tem direito não só á vi-

da, mas ao respeito e aos cuidados

“todos nós.

Aveiro tem tido a má-sorte de

,uma errada comprehensão, de mui-

tos, no que diz respeito a planta-

çãoc conservação da arvore.

0 exemplo de domingo deve

Millennium a «Festa da arvore.

;.lal feita para outra coisa.

.Oxalá nos não enganemos e pos-

os ver, de agora em deante,

_n rida a arvore pelo afl'eclo de

i dos.

Em !or-Im do dista-i-

mo-odle lçgar de Valle do Boi,

@Quelle de Moita, .Anadia, suis¡-

dpu-se, inserindo uma porção de

ar'sehico, Antonio .leão Gomes, de

tinham, alii residente. ignoram

(as as rates do acto de desespero.

Trabalha-aeactivamente,em

,umi ara a .organisaçãu ds uma

eqinrp, _saio munici al re ublicana.

8'; anta lebre. P p

'0 sr. ministro 'das obras

- caa deferiu o pedido .clareame-

ra de Ovar .para lhe-er mncadido,

(sem prejuisc de serviço, c pessoal

_technico_ ara levantar a planta da

nas¡ v a.

a' lcamara municipal de Oli-

weifa dluemeis pediu a creação

das seguintes escolas primarias:

,para o sexo masculino, em Villa

Franca, para o sexo feminino, em

Içruge e Lagos da Beira; e mixla,

:em Carvalho, todas n'aquelle con-

calha.

lota¡ ¡Ibat- - andam

    

em giro notas falsas de 5, 10* e 50

mil reis, que nos informam ser

admiravelmente bem feitas.

Se a confecção e facil, acautel-

le~se quem potter.

0 plantio Il. 'lula-.-

Passou aqui, seguindo para Alber-

garia e outros concelhos do distri-

cto, o engenheiro, sr. José Toscano

de Figueiredo e Albuquerque, que

percorreu S. João de Louro, Fros-

sos, Angeja, Oliveirinha, Requeixo,

Aguada, etc., onde foi Verificar as

cuotas de nivel dos terrenos que es-

tão a mais. .de 50 metros do mar,

por causa do decreto sobre planta-

'ção "de vinhas.

'Os genes-os. --Gonta a

Opinião, d'Oliveira d'Azemeis, que

os generos de primeira necessida-

de se vendem alii a preços eleva-

.das, fora do alcance da magra bol-

sa dos que trabalham. O milho, por

exemplo, que a a principal base da

alimentação do pobre, tem-se ven-

dido nas ultimos mercados a 800

reis o alqueirel

Tal como por cá, e como aqui

por toda a parte, merce dos euor-

missimos tributos que os maus go-

vernos nos teem obrigado a pagar

e de varios e grandes erros de

administração d'este pobre paiz.

0. ceramica-A simples

narração de factos-,que aqui fizemos

no n.” anterior, deu causa a repre-

salias, contra que agora Vimos quei-

rar-nos.

A' singella exposição que, se-

renamente, sem sombra de aggra-

vc para quem quer que fosse, ahi

trouxemos, não era natural que

houvesse de corresponder senão o

reconheCImento da necessidade que

ha, n'essas repartições,de :bem ser-

vrr o publico.

Pois julgou-se o contrario, isto

é: que cada um está no direito de

proceder como entenda. sem que

sos outros caiba a faculdade de es-

tranhar que tão mal se correspon-

da ao favor com que centos de ve-

zes se relevam abusos e incorre-

cçõcs.

Pedindo providencias, usàmos

do nosso direito. Oxalá não tivesse

havido motivo para isso.

Mas o correio, em vez de dal-as,

provocunos, e não ha paciencia

que se não esgoto, por melhor que

ella seja.

Até agora fornos parmittido

mandar alii, cedo, buscar a corres-

pondencia. .isto tinha por Elm obviar

ao inconveniente da demora da dis-

tribuição, que é feita tarde e a mas

horas, por que os vehículos condu-

ctores param no caminho ou vão

primeiro onde lhes convém. Desde

hontem, e não sabemos por ordem

de quem, essa concessão deixou de

ser-nos feita. Quer dizer: em

vez de recebermos aqui o correio

as 7 e meia da manhã, d'aquelle

dia em deante só duas horas mais

tarde nos chega as mãos!

Que lucro haverá n'isso para o

correio? Quem deu similhante cr-

.Iemi O sr. director? 0 chefe da es-

tação? Nãc nos parece. São ambos

pessoas muito de bem para se com-

prazerem em retaliações. Mas o fa-

cto da-se e com prejuiso grave pa-

ra nós.

Mais uma vez, pois, solicitamos

a intervenção de suas ex." no as-

sumpto.

Queremos crer que desconhe-

cem o facto e o remediarão de

maneira a satisfazer, antes de nos

vermos obrigados a ir pedil-o mais

longe.

Taxas poataee._Durau-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 200 reis; mar-

co, 245 reis; corda, 209 reis; pe-

seta, 180 reis; dollar, 15050 reis;

sterlino, t7 3/1..

Panos erra ¡uniram-A

¡Commissão central de pescarias»

está elaborando a regulamentação

da pesca na ria de Aveiro.

Vamos a ver o que virá. Está

em Lisboa o sr.. governador civil

do districla, que decerto não des-

curarà o assumplo.

Faculdade de theo-

logia.-O sr. bispo do Porto re-

metteu ao ministro do reino muitos

requerimentos de parochos da sua

diocese, formados em theologia pe«

la Universidade de Coimbra, pediu

do a conservação d'aquella faculda-

de.

Seja; mas que por ella se não

ponha de parte a ideia da creação

do corso de letras.

«Theatro aveirerae»

-Estàjà morto adeautada a assi-

gnatura para a l'PClld annoucrada,

com a linda opereta de Sainu~l

Mala, ,para a noite de sabhallo 8,

de fevereiro. E', de facto, essa reci.

ta, anciosamente esperada. O nome

dos auctores da peça levará ao thea-

tro enorme concorrencia.

o" Fez-se ha dias, como estava

annunciaila, a apresentação tle Cou-

tas da direcção d'esta casa de es-

pectaculos, e a eleição da tnesa da

sua assemblea geral.

O acto correu com regularidade,

sendo com justiça louvada a dire-

cção pela forma por que geriu e ze-

lou os interesses da casa.

Nota comics, unica, mas alegre,

o voto da castidade, que tea rir os

circumstantes apezar da composto-

ra que a necessario manter em

actos d'estes.

A. contrlbllçun.-A'

maneira do que se fez ja para va-

rios concelhos do pata, foi hoje

auctorisada a prorogação o pra-

sc para pagameeto voluntario,

nc'districto, das contribuições do

tado.

Coisas novas-FaIIa-se

na constituição d'uma companhia

para exploração d'um caminho de

ferro de via reduzida entre algumas

terras do norte do districto.

J Pensa-se tambem na crea-

ção d'uma folha republicana local.

A variou-_Continua fazen-

do estragos, não obstante o empre-

go de uteis medidas por parte da

delegacia de saude. Ao hospital vão

baixando numerosos atacados da

epidemia, mas o hospital fica no

coração da cidade, e emquanto se

não termina o grandioso edificio

que a iniciativa do extinclo viscon-

de da Silva Mello e o patriotismo

dos seus dedicados companheiros

e successores ahi conseguiu erguer,

vamos com a opinião, queja vi-

mos expendida, para a construção

de um barração isolado, em sitio

mais proprio e de menor perigo

para a pupulação da cidade.

E' urgente remediar o mal, que

tende a aggravar-se.

Reclamação.-Em nome

dos povos de Villa-Chã, Azemeis,

dirigimos aqui uma reclamação ao

chefe dos serviços fluviaes e mari»

tunos n'esta circumscripção a pro-

posito de petições que junto da re-

partição competente os mesmos

povos aqui trouxeram e a que até

agora se não deu o devido expe-

diente.

Com amabilidade que agradece-

mos dirigiu-nos em resposta o sr,

Henrique Pinto Basto uma carta em

que explica o não comparecimen-

to à vistoria alludida, parecen-

do deprehender-se mais que, com

melhor tempo do que o que tem

feito, e não havendo pro¡uizo,a obra

reclamada não deixará de fazer-se.

Oralá, a bem dos interesses

dos reclamantes.

“acrobim-Falleceu ante-

hontem, no visinho logar da Costa

do Vallade, da Oliveirinha, a sr.'

Felicia Fernanda, viuva, lavradora

abastada, que contava 104 annos

de edade.

Possuia bens, e bastantes, que

deixou ao marido de uma neta, o

lavrador, sr. Manuel dos Santos, o

Carrancho, do mesmo logar.

Era a pessoa mais antiga da fre-

guezia econtava coisas extraordina-

rias dos seus tempos de moça. Fo¡

muito sequestrada porque era

bonita e já então tinha fortuna, e

foi mãe de 3 filhos, dois dos quaes

foram em tempo para o Brazil e

não se sabe se Vivem ou morre-

ram.

A¡ p¡solnu.- Uma das

resoluções da «Junta da barrar,

na sua ultima sessão, foi terminar

em breve com o aterro - das pisci-

nas do Cojo, ha muito sacriñcadae

ao mais condcmnavel desleixo.

A Pega já. tem que baste. . .

love med¡co.-Escrevem

de Campo maior, para o Seculo:

Chegou hontem a esta villa o sr.

dr. José Garcia Regalla, que este anno

concluiu distinctamente e sua forma-

tura em medicina na «Escola-medica

de Lisboa».

O sr. dr. José Garcia Regalla e'

tambem formado na faculdade de phy-

losophie de Univerdade de Coimbra.

E' natural d'esta villa e pertencente a

uma das familias illustres d'asta ter-

ra, pois é filho da sr.' D Maria Justa

Garcia Regalla e do sr. dr. José Ma-

rie. de Fonseca Rogelio, medico mu-

nicipal e chefe do partido regenerador

d'este concelho, a quem os habitantes

d'aqui muito devem. pelo que teem por

elle toda a dedicação e respeito.

0 dr. José Garcia Regalla foi es-

perado por muitos amigos, muito povo

eIoPbylaruonica-regeneradoran, que

lhe ñzeram uma carinhosa recepção.

O Seculo publicou com esta pe-

quena noticia o retrato do novo

medico, que não é natural d'Avei

ro mas filho d'um illustre clinico

aveirense, e que aqui cursou com

distincção as aulas do lyceu.

Fazendo a transcripçfto, é-nos

grato enviar á familia Regalla, de

Campo-maior, as nossss felicitaçõss

sinceras.

Passam-0 mar, que per-

míttiu alguns dias de trabalho nas

costas do littcral, tecliou-se outra

voz; mas dando esperanças de vol-

tar a bom e a produzir.

a" A ria pouco tem dale tam-

bem.

Entretanto o nosso mercado

tem estado nos ultimos dias regu

tlirm nte abastecido de prixe de

l'óra, como pescarias, ruivos, par-

gos e sardinha. cujos preços não

teem sido exagerados.

lleth '°m|_-MI

ve hadias eu¡ Avairc c ar. Proen-

ça Vieira, engenheiro da Junta da

barra e ,do caminhode ferro do

Valle do Vouga.

Parece que chega ainda esta aa-

mans, á estação do caminho de

ferro de Aveiro, algum material

destinado ao ramal da linha cuja

estação tica, em terreno fronteiro

á Companhia-real.

O ramal vem até ao Ilhota do

Cojo, torneando a quinta do sr.

conde de Beirós e terrenos perten-

centes á fabrica de telha dos srs.

Campos, nas Agrss.

E' um grande melhoramento

com que deve conjugar-ae a nova

avenida, da Estação ao cho, e a

cobertura do espaço do canal com-

prehendido entre as duas pontes,

em que se falta e que parem irá.,

ter breve realisação.

«Caixa-economica».

_Recebemos um exemplar do re-

latorio da gerencia da ¡Caixa-ecc-

ncmica de Aveiro), relativo.“ an-

no findo.

A benemerita instituição, que

perfaz 50 annos de vida em maio

proximo, tem hoje um movimento

de entradas e de sabidas de reis

1103320162635 e um fundo de ga-

rantia que se eleva a 5124465260

reis, snbsidiando todos cs annos a

constrncçiio do (Novo hospital: e a

«Associação aveirense de soccorros

mutuos das classes laboriosas.

E' uma instituição utilissíma,

que a todos presta excellentes ser-

VlçOS.

 

tl "Campeão" lilterario li scientiliui

Â?EDRÃ

Sob o jorro vivissimo da

luz, esse homem caminha. Em

torno, na pedra dura, branca,

arrepeladapsemelhante á cra

tera d'um vulcão, a claridade

resulta, logoesparsa em lami›

nas.

Nem uma sombra sequer!

E' atroz aquillo, arido como o

desespero: apenas curdos de

folhas epalmadas e recurvas.

como mãos de protesto, irrem-

pem d'entre a fragoa tumul-

tuarta.

Aquella immensa seoeurs

só 'pare folha-s identicas a pe

daços vivos de lava.

O sol innunda o descam-

pado, o sol, inexgotavel ma-

nencial, jorra catadupas de

luz branca e dura, indiferen-

temente, sobre as terras ferteis

ou sobre as fragoas inuteis.

A' primeira impressão af-

iiige e repugna; á segunda a

sua grandeza impõe-se. Tem

as mãos enormes, e os pés ne-

gros u descalços escorrem san-

gue, que as raizes logo, 'á min-

gua de agu_a, sugam n'uma

soii'reguidão. Tão !bravo é o

tumulo que lhe' escôa lá den-

tro, que nenhum som o ari-an.

ca ao extai: o fogo interior

que o devora e illumina espan-

ca para longe as laberedas do

sol. Fóra de sua alma só exis-

tem- apesar da luz vivissima

-trevas sobre trevas conden-

sadas. Seus olhos não vêem o

ceu, quanto mais a penadis

inerte! Agarra-se ,a um bordão

e caminha.

Tem uma physionmnia de-

vastada por todas as tempes-

tades, sulcada por todas as

angustias: lembra uma d'esas

cabeças toscas abertas por um

ingenuo artista da Edade-me-

dia n'um madeira bruto: o es-

tatuario repartiu a sua emo-

ção com o tronco. E' quasi ri-

dicula a imagem, pias sacodem-

n'a rajadas de fé. Um nada a

menos e vae-nos rebentar o ri

so ns becos-quando, de su-

bito, a gente se pronta suñ'o-

cado em pranto. Assim, a fé

d'esse homem, lia tantos annos

cinzas, veiu domar-nos atra-

vez dos seculos.

Quem olha o Santo só lhe

destingue amargura na bocca

e nos olhos plenos d'extasi-

atuar-guru. e sonho-mas quem

o fita descortina logo uma al-

ma radiosa, como 'n'um canti

nlio de céo negro ás Vezes se

descobre uma paveia d'estrel-

las. Tudo n'essa figura é revol-

vido, dilacerado, rasgado e

  

tudo no emtanto. exprime uma

illirniteda piedade-rum ati-an»-

tico d'smoção. O sol cobre-o

de figo: a luz “forte, .viva '0"'

branca esparge-o, ¡Ilumina-0,

afogar-o.

O 'Sue rnic'vae lóainhe.

A seu lado caminha reste fer-

reo companheiro-a Eneida.

Datinedi'do e 'ronco-qua-t 'O "GU-ll o

si feroz- descera á arena e

prégára o Amor. Prégara aos

ricos, aos pobres, em palacio¡

e choupanas. Doente darmulti--v

dão-no silencio cavo -des-

atava de subito a chorar. Alpe-

drejavam-n'o e elle despia os

trapos para cobrir os nús. En-

trava nos hospicios,«beijavn as

chagas e procurava com desce.

pero o sofrimento e os gritos

-como se vivesse de ddr, co-

mo se se nutrisse d'anguatias.

E' umdoido! -diaiarm E como

um doido clamára !nas praças,

coberto d'escarneo e de chas-

co. A' turba mostrára todo o

seu sonho, a belleza que trou-

xera escondida-e, u'u re-

demoinho de colera, a turba

espesinhara-o, cuspira-lhe, pa-

ra o ver gritar. Sentia uma

ternura immensa por tudo o

que existe, desde .o homem .á

gotta d'agua perdida na vasti-

dão do universo.

Déra as riquezas e despi-

ra-se. Andava quasi nu e de-

unte da impiedade e da cole-

ra, tom-have por terra, :baten-

do com um cal-han nos peitos

até os dilacerar. Espantada a

multidão via surgir d'aquellas

feridas um clarão vivissimo-

a sua alma. Perante a infamia

desatava a chorar como se

quizesse redimir os crimes

alheios. Ninguem o entendia.

E quando o viam deemedido

e rom, baixar-se a beijar a

propria terra, berravam ccas

odio:

-0 doido! o doido!

Em 'vão procurara para-si

o maior quinon 'de ddr; em

vão se aniquiiára, he ”jane,

se tornára humilimo; em vão

repartir¡ a sua emoção por tu-

do o que sotfre, ou seja estrel-

la ou calháu. . . Quanto mais

se commovia-_-n_rai_s- salário. E

a multidão, ricos e po“" es, á

uma, tinham-n'o apedrejado e

repellido com 'assumem

-E' o euros." *well '

il -il

Por iss' a'DlIVÍdawmner-

go companhârc, .ão o aban-

dona. Na solidão a Druida to-

ma corpo. Entre a multidão

dispersa-se e' dilue-ee, mas

com um homem só, entre o

céo e a fraga, a Duvida er-

gue-se, rebrame~-é a Duvida.

Arranca-se de nós mesmo e

dilacera-nos. Pesa como o

chumbo, corta como o aço.

Para poder arcar com el-

la é preciso possuir-se um co~

ração gigantes, onde 'tenha

passado todo o mar da vida. E

baixa, obstiuada, lmpiedosn,

ella diz-lhez-De que serviu,

afinal, o teu sacrifício, as tuas

palavras, o teu Deus? Tudo

mirrado, inutil, como estas

mesmas pedras, tudo em pó.

Em vão te despistes, choraste

e solfreste. Do teu sonho que

resta? E as gargalhadasechoam

aos _seus ouvidos.- E's um

doido! um doido! escuta n'um

alto, n'um profundo clamor.

E a. Duvida cresce, avassulla-

o, domina~o- corta como o

aço, pesa como o chumbo. . .

Caminha e sente um gol-

fão amargo, como se uma bar-

ra de chumbo derretido lhe

subisse á boeca: todo o travar,

todo o sal, e uma sede ines-

tinguivel capaz de tragar a

frescura da terra; uma secou-

ra atraz; frita de todas as sec

curas, da i ijiistiçe, da dôr,

do fel, da amargura. A sede

dus Sedes. A sua bOOCit procu-

ra em vão, a sua alma avida

rebttsca. Só .podres sobre pe-

   

 

  

  

   

  
   

  

   

 

   

  

    

    

   

   

  

  

   

dras _lran roehmviva, .Ogh

'culpam-rms.

(Coilttz'mtaàM

' UL Bra/trafo.

O emitem no -Ponto i

a maintenance ¡impregna-

múes qtas W,e

Il' -na pmlilml,

epoca carnavalesca:

A oommiaalo executiva do ear-

naval, delegada do Club dos Fem'a-

nos, encarregada de pr-purar s ls-

var a cabo os aumptuosns e magni-

âcsntes festejos d'este anne, 6 com-

posta .doa ara; Antonio da Situ Cu-

nha, José Ferreira Gonçalves, dr-

'àlnrc de Vasconcellos, "Seriais

Ferreira Alves Basto r- Julin- Gama.

Desde novembre findo que esta

commissño 'em trabalhando afano-

semente, escolhendo e adaptando

or craquü de carrosallcgoricoa e

de .critica, destinados a causar a

maior muçbpñll sua -imponen

cia, bom _gosto eñno humorismo.

O plano doa cortejoa está jádefinl-

tivamente elaborado, tendo sido

cabide pela commisslo eaecdtiva,

-d'accordo com o illustre artista da

capital, o sr. Augusto Pina, que

dentro de breves dias chegas¡ ao

Porto para começar a sua faina da

montagem dos carros.

Os luxuosos guarda-roupas ea-

tão sendo confeccionados pelc'ba-

bibi-sima costumiar ,do club, o ar.

Jayme Valverde, que aos anne¡

precedentes tem dado as melhores

provas da sua grande competencia.

Entre o guarda-roupa, que está

sendo vuwuhdo, destaca-ae o de

uma :numerosa -_ guarda de honra,

mais brilhante, luxunuemica do

que todas aquellas que até hoje o

club tem exibido. E' iii grande»

numero de carol-reclame inscri-

ptoa para o cortejo de terça-Wei"

de Entrudo, e estreante“, quatpcr

emquanto não podemos noticiar, por

falta de auctorisaçio doa seus apre-

sentautes, figurar-á um seusionulis-

simo, que será. exhibido, ela ¡rn-

pertantissima :Empresa bril do

uorte› (Fabrica de carimbcatlmal-

gedào, da Sr.“ da Hora). O

tante (Real club fluvial portuenaaa

apresenta tambem nos cortejo¡ de

domingo a terça-'feira de Carnaval,

um deslumbrante GIRO' allegorico.

N'uma daaultimurnoitestnaliaer-

ae-laapma phautaaticamardia asia:-

¡lambeaum sobre a obaequicsamro

ganisaçlo da :Real aaaociaçÍc hu-

manitaria dos bombeiros volunta-

rios do Portos. Essa Petr-cite ser¡

constituida por individuos condu-

lindo fogachoa, balões nnaaiaaos.

fogos de bengala e outros opreatea

de “laminação, de inteira novida-

de; por carros ornamentaea a ma-

chines, (impedindo balanca e lan-

ternetaa e _queima-ndo fogos-de artio

fioio, e por grupos inteiramente

originaes e baladas de musica. Ao

todo entraria na marcha cerca da

1000 tigurantea, todos phacteaiadca

a capricho.

A eommissic obteve das cc a-

nhias do caminho de ferro de .cr-

tugal e Hespanha a organisaçlo

de um serviço especial'de comboios

a preços redulidos e com larga-Ia

lidade para ca bilhetes de ida a

volta.

Serão realisados, quer no thea-

tre Aguia d'ouro, quer no Pit-lucia

de crystal, deslumbrantws especta-

culos na quinta, sexta=› feira, ,27 e

28 de fevereiro, e na segunda, 2

de março, para que a com-ninho

está em contracto com diiferentea

grupos que tornarão os'aaraurde

.mais variado interesse. Tambem

serl'to rsalisadea bailes da masaaaaa

no aabbado, domingo, .segunda a

terça-feira de carnaval, quer .no

theatro Aguia d'ouro, quer no Pa-

lacio de crystal.

Team se recebido muitas com-

municações de habitantes de Por-

to de que ornamentaúoe illumina-

rito as fachadas dos seus predio¡

durante as festas. Está organisada

a tuna «Feniana›, com sessenta

executantes, devendo apresentam"

pela primeira vez em publico nos

sarans de Carnaval.

0 anne ”flecha

em havido da tudo: diaarlindea,

primaveris, e dias meu, de

chuva, frio, vento e neve. Entre-

tanto os nossos lavradores v'lo

aprovaitando d'ellea o que 'podem

na preparação dos campos, que ea.

tão verdes, Boridoa, prometth-

res.

Referem-nos de Alquerubimz-

Trata se agora por aqui da. semen-

teire de batatas nas enteoatas doa

inpntes que estão mais expostas ao

ao .

a( Preço dos genero¡ peloa'dil'-

ferentes mercados:

No de BarcellOSZ-Milho bran-

.m, (SOL); dito amarello, 560; cen-

teio, 480; trigo, 900; feijão bran-

co, 16180; dito amarello,  



   

  

   

         

   

 

   

  

  

   

  

  

    

   

   

       

   

   

   

  

  

     

   

  

             

  

  

 

Parece que o da rabona ba

tempos não chama ás lições va-

rias disoipulaa e o faz só aos do

mensagem, por elle redigida, nãa

sabendo o que mais lhes ha de fa

ser. A's alumnas, que não assi-

gnaram, pede-lhes que lhe deem

educação. . . para a usar com el-

las ("register diwit). Quer disser: o

homem não tendo, como oon'fesa,

a mais leve noção de civilidade,

não póde continuar a reger seja

que cadeira fôr. Mas não pede a

syndicancia por que a -iedeia o faz

tremer, o professor sem diploma!

Faz d'isto, pratica d'estas gra-

ves injustiças, e macas como as do

beijo, do Bragança, eto., etc!

Uns ¡lavados- pande- noticia dimsnasse da fecunda e cha-

goi-Um negociante de Altoua de- laceadors America, a gente ja sa-

via pagar uma letra de cambio, em bia o que tluha a fazer. Mas o dr.

determinado dia, no Banco de liam- Tindhall reside em Copenhague. E',

morgohüâo tendo o dinheiro preci- portanto, um solido e grave dina-

so e achando-se, além d'isso, lóra marques, talvez um pouco sonha-

de casa, expediu ao director do ban- dor e maluco, como Hamlet, mas

co o seguinte telegramma: em todo o caso dinamarquez. Será

_ elle um ratio de bom gosto que

(”ami “2% X7111. W"” queira atlrihuir às glandulas lacri-

1° 26"- mosas da humanidade virtudes the-

. _ rapeuticas tão eatraordinarias que

68,60 ,21:32:51mmrxfggü:os: de per si bastam para destruir os

um d'esses apostolos que formigam Neve"“ mwmb'os que dao cab°

. . das creaturas?. . .

por .todo o vasto universo, que se

. o Os sahios modernos estão a de-

ngmn ã): ?Samogehfs 2:2':: generar em pittorescos personagens

de farça. Que pena que não haja

cto as nossas sinceras condo- .porque .a .estação .dos .amores ,pod

lenciag.
ser para ella. _

Assim pôde ter .muitas esposas

durante essa quadra, mas umo "só

08 lllllllliS EOSDlZ llil'llllilllllil'iii d” (”Ida m-
Iato pode convir as duas psi-

_ o tes, mas dit logar La mesmas objec-

Só em cerebro bntamco ções que apolygamia franca

godsria _germinar- a theoria de (Continua.)

que os dos mandamentos da '

lei de Deus regem fundamen- Tendes fosse!?

talmentea creaçâu inteira-.e Usai aspast“has

que os animaes lhe obedecem das, que vos curam a - top*-

como o hnmem_ se, a grippe. a Ermelinda

com emma, em Gump_ rouquidao e a asthma.

ção surgiu certo dia no ence- 40 aan"“ de *Mitolçp

 

  

     

  

  

  

   

  

    

  

   

  

 

  

 

   

  

   

   

  

   

    

   

   

  

  

  

   

   

   
   

   

 

    

 

   

       

   

   

     

   

  

    

   

 

  

                              

  

   

  

  

    

    

  

  

   

   

    

 

   

 

  

  

"s m..., »dia rajado,800'

i dito 49660; dito preto:

as

i9

_ ' a, 16200; dito

, 1M¡ milho alvo, 700;

ça, ,tremoçoa, 480; bata-

“?L 5100400.

;1 _camada-«s 7 800

www”ea,.- ' a 00,¡ ;0' -

..a . nano: dito "idoljlrõõooi

_ 13300; milho da regadio,

“ 'li _milho de sequeiro, 680; trigo

1%,'100: trigo rijo, 760: sal,

40;_ “site, 16800; agurdente,

.Mais e, 300; vinho, 700;

' ' 2 .

Taviraz-Canteio, 600;

Nada. '600; ohicharos, 800; fa-

    

-m-eoo; feijão branco, 16300; um' burn_ no ponto indicado' o di' por ahi um Moliere para se diver- Se me der licença, no proximo Phalf) de mf" Thompson sem“, congãâããiâãnàígas

“abit“, 1m; gr“. M400; 'com' eu' tir e divertir a gente' á custa d'es- n.° explicarei aos seus leitores a que tmmediatamente tratou de cia' *ma 9*' 1 a;

-milho da ragadio, 700; dito de ae

!11.310, 660; trigo breeiro, 800;

' its_ rijo, 800; sal, 60. azeite, reis

13900: aguardente, 16700; vina-

v ,' 400; vinho, 700; arroz, 16800;

Na, 600; laranjas, 280 reis o

-asata-

m

lnloraaçau estrangeira

razão porque não chama as alu-

mnnss e por que a cada uma d'el

las só tem dado medíocres.

F. F.

X

Ha nada menos de tres so-

manas que o illustre «conde do

assobio¡ aqui não põe as pa-

lhetas.

l Porque será?

tes iunovadoresl... verificar se ella correspon

dia á. maldade dos factos, che -

au oá n usã e tedor

rglez (inanticãmzlntoso sdó (in: se¡ :O sr' Dommgõssppa'o '16%

. , ' - , f' Reis JuniO'r.-A"V§1FO&*DG-

ultimos Visam as especies um 9091130391331 Fer-

maes. reira & irmão successoreen-

Era com eñ'eito inverosimil ?OTtO- __

que aos animaes fosse expres Ealu_d

semente vedado, por exemplo, WÔMW

(Senhor, tende compaixão de

mim, e eu voa pagas-et' tudos.
-- --.-----

I

Aline!, e depois de muito tra»

balho, apurou-se que o telegram-

ma não podia ser expedido senão

pelo negociante de Mione, pois ro

ra o unico que deixara de pagar a

importancia da letra. A direcção do

banco, achando engraçada a parti-

Caixa 200 reig_

A' venda na pneumonia'

  
   

      

    

  

    

  

     

   

   

   

  

   

    

    

  

  

  

  

   

    

  

  
  

 

0 sr. commendador João Pe-

reira da Conceição. patrio-

tac benemerito, patmota por

que ao bem da sua terra sa-

     

  

  

-provm Í', _ f

    

,Aquin-aaa_ "breno da, usou, etl'ectlvamente, da sua criñcou a ,um uilidade em
_

_ n -- -._› _

_Amcham americano Hans 'l'eit- misericordia e esperou que o ho. . . q .
Jar-ar oaanto :nome de Deus DOS nossos cunesponde as.“

.espessa de communtcsruma des- mem regressasse. Passados dias. o que vw“? e benemerlto por Lã_bmnca levou _ie do dia_ em vão ougnão observa¡- odeg Coimbra, 28. ' y v '.-

coberta, e vem a ser que a musica negociante appareceu e com a que 30000"“ e reParte do que b ,h t t. d canço dom¡n¡cai. Ante-lioutemo largado D.

' maior exactidão satisfez o seu com- ° por e “em m' ° ealxsou se um exercicio de rs-
tem pelos que precisam, foi

tomado á sua conta pelos bei

cos, que o fizeram ha tres an-

nos vereador e agora lhe ne-

gam merecimentos para o des~

empenho do cargo.

E' ler o que escrevem tios

e sobrinhos, primos e compa-

dres, toda a familia clientelln

da terra. que nada respeita e

se não lembra dos podres que

por lá vão.

Ora euccede queosr. com-

mendador João Pereira da

Concsição, sobre outros titu-

los de nobreza d'alma, acaba

de tomar sob a sua protecção

uma creança d'Assequins, or-

phã de pae e mãe, sobre quem

a miseria estendem a aza ne-

gra, e d'cstes actos não reza a

chronica dos bécos, que o mal-

dizem.

quuanto o honrado ci-

dadão de Cabanões furta uma

victima á desgraça, os detra-

ctores comprazem-se em ar-

rastar para ella o maior n.°.

E' .a did'erença que existe

entre um e chica.

A proposito -do movimen-

to eleiçoeiro e n'uma resenha

de calculos, naturalmente pou-

co exactos, dizia ha dias a

Epoca que Santarem éum cir-

culo regenerador, aquaei como

Aveiro é progressista».

Tão progressista, collega,

como o sr. Julio de Vilhena,

;cresce sobre as plautasuma acção

.desisivs, contribuindo poderosamen-

to para activar o seu desenvolvi-

mento. Uma simples symphonia has-

tapara'lsser desabrochar uma rosa.

0 que ha de extraordinario na

descoberta'do professor Hana,é que

H-ú Ilusion que não so não

' o desenvolvimento das' plan-

wom as .paralysa-e a musico

da agitar!

“Bata aliirmaçlo vas, decerto, le-

mr uma celeuma de tal ordem,

quere :ala possivel que o americano

*alcunhado de doido pelos wa-

"isaos. tio_ cruelmeute feridos

mi. admiração pelo Mestre. Que

ssqsica do grande compositor não

s s'accassivela toda a gente, vá;

" t taça mesmo dormir, va tam-

Mas que seja de tal raça que

as _ ,prlae flores se retratam e

M351 Pelo que respelta ao“ :rotas na pl'eseça do general da

demais preceitos do decalogili livisão e oficinas de infantaria 23.

mr. Thompson Setou acha que 'i Temos gosadu uns ¡lindin-

alles gão geralmente respeita. lissimos, como ha muito se não-viam,

do¡ no mundo animal_ X ,concorrencia pelas ruas e ;pâ-

~ . .eios publicos tem sido grande,

~ com relaçao, ao preceuo principalmente na avenida Navar-

nae matarás, verificou mr. Se
_ _ ro e Jardim botauico.

ton que existe na maior parte f O sr. Miguel Costa, auctor

dos anim'aes um sentimento ar» le diversas producções theatrg

raigado profundamente contre
!olá escrevendo uma

3 de -o t i'

o acto de matar os seus conge- ”to" l' s uma' Pupa¡

ueres.

ra ser representada, pelo C

no theatro de Santa Clara. ~

¡Tem-se attribuido a pratica do

oannibalísmo a muitas especies, mas

t Afiiança .i-nos não ter fun-

damento a noticia da. substituição

a investigação mostra que é muito

rara, exepto nas formas inferiores

do sr. Manuel Ramalho no gover-

e entre creaturas pervertidas pela

no civil d'este districto." A

L g' Realisou-se hontem a old'-

domesticação ou pelo captiveiro.

Qisianto mais alto se elevam na

;do dos corpos gerentes da ¡Asso-

escala zoologica, mais repugnanoia

iiaçlio dos plntoress.

Guimaraes. 28.

sentem os animais pelo oannibalis-

mo

aquelle resto de maior quantia.

Não o deixam ser nada n'este

mundo. Põe-n'o fóra de tudo.

E' arreliadora, lá isso é ver-

dade, a partida.

E se não. . . a Pega queo

diga.

Ricos tempos, aquel-

les que lá. vão! Foi tuz'lo, des-

de presidente do conselho,

até irmão das bemditas almas.

Agora. . . é o que se vê. Jálhe

chamam o Pedro-canil. . .

X

O sr. conde de Sucena es-

tá passando por uma tortura

exacranda.

Os bécos não o largam, a

fim de ver se o trazem á eleição.

São como as abelhas em tor-

no do cortiço, não de mel, mas

de importancia, de sympathias

e de dinheiro,que tem e gasta

em obras uteis,mas que quer e

e precisa salvar das garras da

politica be'queira, que só tem

servido para lhe .dar desgos-

tos, revelar ingratidões o can-

çar de espalhar o ben¡ pelos

maldizentes.

Fuja, sr. conde, d'esaa gen-

te! Caiba a dignidade e o jui-

so em quem o tem..

_.____._.__-_

sua_

Sob os cum-estes

alleceu ha dias em Campo

Maior o sr. dr. José Maria

Pedroso Barreto dos Reis, cu-

nhado donossopatricio e ami-

promiseo.

Ora ahi está um expediente fe'-

liz e que salvou um homem d'um

grande apnro. Se não recorresse a

elle, a letra seria protestada e o

credito do negociante sodreria um

grande abalo. Assim, a sua lam-

brança, que é realmente original.

deu-the .tempo a arranjar a sua vi-

da e a resolver os seus compro-

missos. Para tudo e preciso ter ha-

bilidade. Se o homem succumhis-

se e deixasse de pagar, quem sabe

o que a estas horas lhe teria suc-

cedidol . . .

Laurinha. . . do cos-a-

çlo. - O inquieto pensamento

humano acaba do laser uma nova

descoberta, pertencente ao numero

d'aquellas... da lui ater te cira-

_ penal 0 dr. Tiudhall, que pelos mo-

¡Ill-18W de eu“” e ¡film! é dos passa a vida a matutar nos

.3" “nl 0“““ de md“ °9 grandes problemas da sciencia, aca-

'l'NN "mpi“ WW de ba de declarar, urbiet orbi, que

“É mas“” WW“” Pode”“ a humanidade esta salva se quizer

'e' ml"“ 'a '05”' 9 “mu'p'sm' sujeitar-se ao tratamento que re-

Mais 45WW l“ 4° Ml"“ “centemete descobriu, o qual trata-

m"? - ° 8“¡ m.. °7' _' ' mutoiconaiste na applicação... das

5 m“? a“ 'mm' _ ms' .lagrimas do .proximo reduzidas a

WWW“? !à .gift-ln““ “xy" atrapies extractoslâagundo o alema-

' Mun #WF-“1P "do clinico, .a tggdina é um precio-

. "Muhamm'w magenta 'destruidor de certos ba-

¡ ' u 1°"” um" 9m“ 3°' cilloe re Has a uai uer microbi-

de"31390359 0' _cida.-'_Bn o. em tiimoiies ou outros

Mud““ 4° Wu”" 'm 9° abcessos, 6 inlallivel. tias uma con-

pm cancao tremendo. lies nao m exige: e que :essas lagri-

|°$Ir'°'mim› “amam“ ' 'inss sejam frescas eprocedam di-

mcrever a noticia que encontra-
, . . o. rectame ,no coração. Lagrimas

W, “9 1°““ “lr-“33km 0° '95' de cousa .va, lagrimas triasou aque-

b"~5leMmoa que se ,façam -eape-
e _ , _ cidas, valem um caracol. E'

. "5'. Q““"““*°'d 'um' "05°“ iudlspsuaavel que estejam queiltes¡

se_ ~ quem, por exemplo, a valsa
, , do seu calorimirrth e .que venham.

dc~'sl'austoa e a symphoma (lu

' -
'. «uai-on' o cora-

' ' Hammer”“ -a qm V, ais pri- °°n5° dm' ' - *a d

' mello. é claro. Be sí: rosa ra estre-

mecer. enllar, tremer e escolher-se

como quem tem medo de apanhar

  

    

   

    

    

    

   

    

  

  

  

 

   

 

  

    

 

  

  

   

  

Esta cidade foi ante-hontem so-

bressltada pelo apparecimento db

mn cão que percorreu as ruas mas-

lendo mais de vinte pessoas. Ha

.lgumas em estado grave.

Como era dia de incz'cado,a maior

parte das pessoas mordidas sao da

ildeia, edirigiram-se á policia,a'lim

le lhes ser entregue guia paratrà-

amante no Instituto Pasteur do

A ezperienoia demonstrou-me a Porto. ~ J

inutilidade de collooar como engo- O cão foi morto na rua das La-

do n'utna armadilha para lobos uma oeiras.

posta da carne de lobo morto. _ f Ao orsado do sr. Antonio

O sentimento de parentesco sus Pereira de Souza, de nome Jolo

cita n'elles uma repugnanoia inv'en Monteiro, roubaram ha dias uma

eivel, exepto se se acham litteral. 'errante d'oiro com uma libra, um

mente esfaimados.› ¡nnel e algumas moedas do 500

O setimo mandamento a- 'Eis-

p O roubo está. calculado em rei.

rece ter exercido uma ssluta¡ ,1,3000 não consumo “é .eo

inñuencia sobre aa especies r. que 043,..on ¡anmm

ammaee-
Notas d'algtlion'zt

Aquellas que instinctiva-

Só as torturas da fome os ar›

restam-e ainda assim raras vezes

-a infringir essa regra; eo ellas

puderam vencer a longa residencia

dos cães de Nansen a comer a. car

ne dos seus companheiras, embora

ella lhes fosse ofi'erecida sob uma

forma dissimnlada.

    

  

que é Jean 'fl
:V_M mente o observaram são preci- t ç

;apague , é porque, realmente, 0 . coeur,_lau- °°m°BZ “KJ'25° lã"?10:17 (30:10 go, ar. dr. José Maria da'Fon- semente as que mais prosperar:: IMPOLSTUdou ?tLLO

_r o ”se para ..as nozes ,É , sermos-vara o sr. mudano ao a _0, e c. se“ Regal“. 'e triumpham ua luota .pela vi_ elfos e cam .o

'de dia' e Meets. É' predio n- Progressista o distrioto de 3m““ 'W "m Bm“ “dimumnhimo

da.

A monogamia é a regra

que elles seguem geralmente,

embora em graos diffrentes.

«Ha 'quatro graus de monoga-

miss.

0 primeiro, em que o macho ti-

ca cem uma femva emquanto ella

lhe agrada ou deseja um compa-

nheiro e depois muda para outra;

0 sr. dr. Barreto 'dos Reis

era juiz de direito, collocado

no quadro, e de ha muito que

soñ'ria d'nma bronchite, que o

victimou agora. Espirito escla-

recido e recto deixa na magis-

tratura uma vaga diHicil de

preencher.

A toda a familia do extin~

iu até 8 dias:

de ll000 até 205mm róll . . 20

is 10ñ000 n 50§000 n . . 50

o “$009 »350m n . . 100

cada *2506000 reis mais ou ,fracção 100

a mais de 8 dias:

de !5000 ato 208300 reis . . 20

n 20§003 u iOãOUO o . . t0

It n 60.30% I . . 60

n 60'000 o 80.5000 'o . . 80

u 805000 n 1005000 o . . 100

cada 1005000 reis mais ou fracção 100

tar s-experiaucia, facihma de reali-

sarL cancion-_am que bois haimais

"transita. Flores tambem tal-

asas. Toca, pois a verilicar se o

Jereissati' lisos Teitgen, fez a des-

coberta unicamente para ser des-

' _davel a Wagner. Quem sahel

#ganho sera o seu odio ao mestre

glorioso que pretenda que até as

sem o detestam?.. .

Os poetas teem realmente o

condão de adivinhar.« Porque, ein

boa verdade, estas lagrimas fazem

rir. Lagrimas do coração! Como é

que o famoso homem hs de reco-

nhecer a procedencia da lagrimai. . .

Que difference fara a que vem do

coração (se é que vem)- e a que

póde ser produzida. . . por uma ce-

bola applicada aos olhost. .. Se a

Aveiro? Foi, foi em tempos

que Deus haja.

A herva damniuha dos bê

cos deu cabo da plantação.

X

JIeu prescrito redactor

Não devo por mais tempo ca-

lar-me sobre o que tenho ouvido

da ¡Normals

 

M

 

M'
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Pe!“lo d° tricomioi V011“" violinosl. . . Bravo! não farei' ' me *uma ns noticia, tivesse enlouqueoido. O pro- prio. Amorte inesperada de revelação do seu attentado.

 

_ . (6) Hucmando P01' 0"““ dos “0' .mais violõesl. . . fessor, pelo contrario, susten- Antonia deve tel-o pungido: Quanto mais meditavja no as-

. 'o' u m t n lôes spspensos das paredes. _ Recomeçoda cantar, _n'um tava opinião opposta. Ha in- mas ámanhã recomeçará na sumpto, mais me parecia evi- i

. _ V *m ' N30 [mde "trab" um ,SW tom de voz mais tetrico ainda, dividuos, disse-me, que a Na- sua vida de todos os dias. dente este Créspel devia ser

w y , POR t0 de terror! quando, ?dum uma cantigapiearescamorren- reza,_ou qualquer accidenle De facto, tudo se passou, um acelerado, e o discurso

~ __ ,kum-I.- dOB seu' mo“menfm ral” '08) do e saltitando num pé só. especral, despejam d'aquella approximadamente, como o com que me propunha vare-

° crepe me ”bl“ “O maior Alm'me com tal acena cobertura, sob aqualnóscorn- professor previra.Oconselhei- jel-o tomava cada voz mais

"- Porque “É me añgurou tambem tratei de evadir-me. Elle, po- mettemos toda a especie de ro reapparecen no dia seguin- um colorido vivo e exaltado.

' Versão dreams Lu¡ que elle la &Portalhar'me nos rem, segurowme comum pul- loucura, sem que os outros te tal como de ordinaria. Só- Por fim era uma và'dadeira

Véoñ funeral?“ da loucura- so masculo, dizendo-me fleu- desconfiem de tal. São se- mente declareu que não cona- obra prima de rhetorioa,

' .I'V De “bm” C'éBPel Pá" gmaticamente: melhantes áquellea insectos truiria mais violinos, e nunca Tendo preparadoyor esta

doente de mim, e diz-me:-

Creançal Creança! para que

gritas d'esse modo?. . . Viste

acaso o Anjo da Morte?. . . E'

o que se vê sempre antes dos

funeraesl . . .

Caminhou até ao meio do

quarto, e em seguida,pegando

no arco do violino que pren-

dera á cinta, ergueu-o com

as mãos ambas até ao alto da

cabeça, e fel-o em oavacos.

Depois clamou, dando uma

casquinada de riso:

Agora a vara quebrou-se

-- Não se vá, senhor es-

tudante! . . . Não tome por si-

gnaes de loucura estas explo-

sões d'uma dôr que me mata

Tudo isso me suocedeu por- '

que ultimamente mandarn fu-

zer uma robe de chambre, que

me devia dar a apparencia do

Destino, ou do Todo Podero-

80s

Depois d'outras extrava-

ganciae identicas, cahiu exte-

mais tocaria tal instrumento

Mais vim a saber que compri-

ra a palavra á risca.
V,

O que o professor disséra

serviu para avolnmar ainda

mais as suspeitas que eu nu-

tria ácêrca das relações d'An-

tonia com o conselheiro. Con-

venciome 'mesmo de que a mor-

xes tem chasqueado d'elle na te d'Antonia devia pesar es-

terra. Mas é n'isto mesmo que magadoramente na consciencia

nuado. está a sua salvação. O que de Créspel. Não quiz sahir da

Chamei pela vel-ha crea- vem da terra restituil-o-ha á cidade, pois, sem lhe haver

_ da, e congratulei-me emfini terra. O que é de origem divi- lançado em rosto de crime de

_ _ 'mtaculo 98 Obi'e ¡film! NãOÓ verdñde que de poder escapar-me. na, conservol-o~ha: e apesar que o suppunha réu. Quiz

r val-o ¡Mill! em um elton llvrô? livre? Saúde á ll' Não nutria a menor duvi- da insania evidente, elle man- abalal-o até ao mais intimo

nmtotiamimv-Mdel. _- r mo fue¡ m tda «que o comum-o não tem o sentimento de ai _ pro-á da lima, maca-eia romana¡

revestidos d'uma polls trans-

parente, que lhes deixa a dea-

coberto o jogo dos musculos.

Tudo o que reside em n'ós em

estado pensante, em Créspel

traduz-se por acção.

Pelas suas contorsões, pe-

las suas densas estrambolioas,

elle exprime a amarga ironia

do destino, que frequentes ve-

forma a minha arengg, 'espe-

ralado pela imaginação?, corri

a casa de Créspel,,E'_n , ,'-o

occupado a bém¡ a

face calma e ridente, várias

quinqnilherias infantis.: -

- Como, disse-Has com

velaemanoia, como podeis con-

servar um instante de › alt-na

alma, queridos idêa 'd um .tt-

tentado hediondo ves deve

aguilhoar?!

- Que quer dizer, meuí'ri-

co amigo? perguntou. Vamos,

faça o favor de se sentar. _

'l e¡ Quando as morreu,

a' ' acom um tem solemne,

iv violino que-

ltl'ow sem fracasso, e o tam-

. onico eatalou em pe-

' “Este leal_ instrumento

ia viver senão com el-

a ella! Jaz na sua co-

,va ella o enterreil . . .' .

.ni-me cahir n'uma pol-

-trow despedeçado tambem

diamante. O conselheiro

' poa# a cantar com uma voz

l road¡ uma contigo fun ambu ~

   

(Continua):
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Males amena

_ _ _Momentum _Diniz ferreira

i» «ash-SEXO MASCULINO

,aos 'do' anulxiçüo

commercial, colonial, ie-

lurapiiioo s dos lyesaa; conversaan

forneça, inglesa e allen!, contabi-

lidade, aañigrapüa. oaeripuiraglo

commercial, ¡nstrocçao primaria e

“Marin.

Justica, um'an o alunas”“

mas. ”ÍIHCNIOI

,LIA O amoo II I-IIOÍILI

a» ..colo-sí!) remo

hm «Joni-:Ma

Linguas, musica, lavcrcs, dessa

lho, pintura, iasirucçlc primaria,

mandaria e habilitação h escolas

Normas¡ ode Agricultura.

?ru/mem ¡rip/amadas

O#

. l “WMÓQÓ

IIÍMMEM

clara, para os devidos

o effeitos, que n'esta da-

h constituiu seu bastante pro-

curador o sr. David Augusto

.mirando.

Aveiro, 27 de janeiro de

  

abaixo _assignado de-

" " _1008.

Manuel Tavares Ferreira.

Associação de classe dos operados

agrícolas d'iveiro

 

Convocação

' A conformidade do dis-

posto nos Estatutos,

. d'esta Associação, são

convocados todos os membros

da Associação dos operarios

agrícolas de Aveiro a reunir

nos proximos dias 6 ou 8 de

fevereiro pelas 7 horas da tar-

de, na séde da associação, afim

de lhes ser presente 0 relato-

rio e contas da direcção actual, ,

o proceder a eleição da meza;

lendo egualmente convocados

para, _em reunião da assemblêa

geral, procederem, 10 dias de-

-V

 

pois, a contar d'aqUella data,

16 ou 18 do mesmo mea, á

discussão das mesmas contas

o á eleição dos corpos geren-

tu da mesma associação para

o 'lnno Corrente.

. Aveiro, 28 de janeiro de

19.08.

;O Presidente da Assmblés geral,

Erancisco João.

  

  

  
  

  

  

  

   

  

 

pographia.

Material de'l.l

typographias.

COIPAIHII muusrsuL o¡ rosrusu

Sociedade anonyma do rei-¡ousabilldade limitada

Prolprletaria da

| FUNDIÇÃO TYPDGRAPHlCl PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

Qréme Simon É(

 

O Orense Simon não é gordu-

rento s nao cria ranço. Dissol-

ve-se a'dmlravólmsnt-s na agua

de toilette que torna hygienica

psrfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado s mais

distincto.

BOA VENDA

ENDE-SE por reis

3:000â000 a parte

da antiga quinta do Simão,

limite de Esgueira, que corre

com a estrada real de Aveiro

a Angeja, que se compõe de

casa de habitação, terra alta, (No BRAZIL E NA EUROPA)

ribeiro, pomares de fructas,

laranjeiras, pereirns, macieiras,

etc. e com dois poços d'agua,

um com estancar-rio.

Quem pretender pôde-se

dirigir ao proprietario, mora-

dor na mesma quinta, Alfredo

Nunes Freire.

 

X LICADO

anuel A. Telles, alferes

. de cavallaria n.° 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

@Ísis PALHEIBU
VENDE-SE uma morada¡

de casas de dois anda~

peixe, d'esta cidade, que é li-

 

res, sita na Praça-do-

vre e aIOdlali assim como tam' tralgis, as nauseas e vomitos, o eu-

bem um palheiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender,

a João da Mais Villar, que es

tá. encarregado da sua venda.

 

36Rilii0108

AZEM--SE em todos os

F systemss. Ha pedra. bran-

ca e preta em deposito. Pes›

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços medicos. Dirigir a

Julio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.° 6-PORTO

  

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas consiructo-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

M“Mwww**

dirij a-se ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

  

Estab. Ind. P

“Souza Soares,

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' olasle e cinco medalhas.

de Ouro, na America do Ione, rn::-

ça e Brasil, pela perfeito manipulaçao

eÍBoacia dos seus productos me
dicina”

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;
.

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronlce, simples ou asthma-

tica; _

Cura a tysrca pulmonar, como .o

provam numerosos sttestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente
a asthms,

molestia diñicil de ser dsbelladn por

outros meios;

Cura. admiravelmente a coquelu-

che, o. pelo seu gosto agradavel, é

appoteoido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 reis.

 

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

jôo do mar, o mau hallto, a fiaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eüicacia nas molestias do ute-

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

__.____.

ESPECIFICOS

ill PILULAS Sltflllillii

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividads:

Fcbres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

íntestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crsanças;

Dóres em geral:

Inñammações e congestõss;

Impurezas do sangue; _

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultsm o livro=«0 Novo Medi-

co›=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 reis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

__.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ó160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.",

400 réis; duzia 45320.

1 Dilo com tiituraçâo 3.'; 700 reis;

duzia 765560.

Veds os Preços correntes, o su»

::iiio llomeopaihi'co nu o Medico de Cass

e a Noca Guia "amaral/rica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

    

Estes roductos vendem-se em

todas as p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.n=Pharmacis e drogaria do

Francisco da Luz &. Filho.

Ahergaria-a-Velha (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa (Jatharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

 

0 Estabelecimento tem medico lan I

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por ee

cripto sobre o tratamento e spplÍon-

çio d'saleo remedios.

R. . P.
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THAMES, Em 3 de

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AL -NGLEZA
l
i

fevereiro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Bnenos~Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

365500 réis

PADUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

AMAZON, Em 27 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevi-ieu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

TH a MES, Em 4 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidou e Buenos Ayres.

ARAGON. Em 10 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres. o

Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

Bahia,

33ó500 réis

 

A BORDO HA GREAObS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recornmendamos toda a 'antecipa-

.AGENTES

Ção.

NO POR'PO:

TMT & C-°

19, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,

 

TYPOGRAPHJA Colonial Oil “Company

onde-se em boas con-

dições, para lornai e

obras, topographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machines de lm-

pressão. corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

commun's e de phantasia

em abundancla, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

. lhotina, etc., etc.

Diz~se aqui com quem

tratar.

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

VE|R0 PORTO

   
  

  

3l360 31300

Petroleo americano, caixa ds

Elaine.......--

Agua-ro: de 1.' qualidadgeai -

xa de !latas . . . . ê . ?IMS 61900

(inclina de 680.', caixa de !o

latas . . . . . . . . . . . . . . ... dia“ 33025

ã

Colonial Oil company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

se

Rua José Estevam,

 

P
CBBRCOS.

Lindos guarda lamas

 

Periumarias

  

l Ú

“A ELEEANTE”
52e54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA“

ARTICIPA :is suas cx.'“'" freguezas que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'ariigos da mais alta novida-

dc para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collccçño de meltons, moscone e zibelines, para

 

Ultimos modelos de boss, pellerines e esiólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, echarpss, jerseys, cache-cereais, espinhas, tcucas,'eto.

dc fu ltro e de seda.

Calçado d'sgasalho e de borracha, e muitos outros artigos

(amisaria e gravaiaria

Biiuterias

Preços sem competencia

Rio de Janeiro, SANTOS,

 

  
     

   

n de cem mil reis.-

qu'em fornecer indica- '

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-- '

rica com multa para o delin- ,

quente nâo inferim á_ gratifi-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga_ morada'do ar.

A-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pes-

phosphoriea (o que está pro-.

prehensão da massa phospho-

cação promeitida. Quem 'sou-

nardo José de Carvalho, rua

Picado.

MARINHA*
ENDE-SE' a marinha

Falcoeíra; Quem pre-

tender dirija-se a D. Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.

' VllillONllTillTllODl CARNE

_ Hoüegiadoauctorüado pelo

I ' governa, pela inspector*

Gsrsidacrte do Breda

~ 4' Janeiro, e a

pda Junia consultivo

r " ' de !nude publico

E' o melhor tonlco '

_ ~ nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, '

- fortiñoante e reconsti-

tuints.Soh a sua in-

¡~ Buencia desenvolvo-ss

rapidamente o apetite,

V, - enriquece-ss osangue,

fortalecem.“ os mus-

culos, e voltam as ior-

ças. › -

Emprego-so com o "

mais feliz exito. nos

l

- w cstorn a ainda oa'

mais de simpaan-

« bater ao digestão.; tar-

dias e laboriosaa.a.' dll-

- pepsia cardlalgia, galo

tro-dynia, gasta-al ia., '

- anemia onlnacçlo os

orgãos,rachiticos,oon-

v sumpçao de carnes,at-

facções eaoropholosaa, A "

e na ral'oonvalss-

. csnça otodaaasdosn-

- ças, aonde 6 priciao

levantar as forças.

 

BACELLOS
EPOSITO de viteii'oa

de baccllos america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de '

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São dm¡ nielhorea

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha hace'l ;para

latadas on parreirss.

Manuel Simões Lameiro.

..-..AYÊL'PO *- 0__bl\i BIRINHA

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

   

Arroba, ou 15 killo's..120 reis

12000 k¡l(8....-..... 63W "
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|nverno tem d. honra, de paiticipru

Tecidos d”:ilta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas de malha, guarda-lamas,

cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

”i'm“.............................,......................

X

SABONETE ii ENE, EXCLUSIVO DA CASA A :100 REIS

X

*ã ELITE AVEIRENSE à'.

EUUAHBU AUGUSTO FEHHHHA DSUHH]

ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

pura. e presente estação

13. llllíi Mendes leila. ?l

56, Marcadores, 70
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